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Capital  inicia  restrição 

à  circulação  de  carroças 

Sujeito  a  apreensão.  A  partir  deste  domingo,  veículos  de  tração  animal  e  humana  estão  proibidos  de  circular  em  sete  das  17  regiões 
administrativas,  como  Cruzeiro,  Lomba  do  Pinheiro  e  Partenon.  Medida  prevista  em  lei  ainda  não  valerá  para  Centro  e  zona  norte  pág.oz 


NOS  MINUTOS  FINAIS 


||  Grémio  aplica  2  a  O  no  Santos  e  enfrentará! 
ff  o  Corinthians  na  Copa  do  Brasil  pág  i6[ 


/  â 


Classificação  gremista  foi  conquistada  com  gol  de  Werley  aos  42  minutos  do  segundo  tempo  1  lucas  uebel/grêmio  fbpa 


COMO  SEGURAR  O  DRAGÃO 

ESTRATÉGIA  DO  GOVERNO  É  ELEVAR  A  TAXA  DE  JURO  pác.  10 
7,50% 


SELIC 

7Ml*29/AGO*  10/OUT 

FONTE:  BANCO  CENTRAL 


Balão  faz 
pouso  forçado 
em  Canoas 

Em  formato  de  trator,  estrutura 
partiu  da  área  da  Expointer  antes 
de  condutor  perder  controle  pág.o7 

Apagão  atinge 
todos  os  9  Estados 
do  Nordeste 

Corte  de  energia  durou  duas  horas 
e  meia.  Governo  diz  que  queimada 
atingiu  linha  de  transmissão  pág.o4 
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Dr.  Thiago 


Carroças  têm 
restrição  em 
Porto  Alegre 

Primeira  etapa.  A  partir  deste  domingo,  circulação  de  veículos  de 
tração  animai  e  humana  fica  proibida  em  7  das  17  regiões  do  OP 


Com  três  anos  de  antecedên- 
cia, Porto  Alegre  começa  a  im- 
plementar a  partir  deste  do- 
mingo restrição  à  circulação 
de  carroças  e  carrinhos  de  ca- 
tadores  de  lixo.  A  proibição 
valerá  em  sete  das  17  regiões 
administrativas  da  cidade  (ve- 
ja mapa  ao  lado),  mas  ainda 
não  chegará  ao  Centro  e  à  zo- 
na norte,  onde  estão  os  maio- 
res contingentes  de  trabalha- 
dores que  atuam  nas  ruas. 

Durante  o  mês  de  setem- 
bro, será  feita  apenas  orien- 
tação de  pessoas  flagradas 
infringindo  a  determinação 
municipal.  A  partir  de  Io  de 
outubro,  carroças,  animais  e 
carrinhos  que  estiverem  na 
área  proibida  estarão  sujei- 
tos a  apreensão  por  agentes 
da  EPTC  (Empresa  Pública 


2016 

é  o  ano  previsto  em  lei  para 
o  fim  das  carroças  na  capital. 

de  Transporte  e  Circulação), 
com  possibilidade  de  o  pro- 
prietário retirar  o  veículo  do 
depósito  posteriormente. 

Pela  chamada  Lei  das  Car- 
roças, de  autoria  do  então 
vereador  e  atual  vice-prefei- 
to  Sebastião  Melo  (PMDB),  a 
capital  tem  até  setembro  de 
2016  para  eliminar  totalmen- 
te a  circulação  de  veículos  de 
tração  animal  e  humana. 

Conforme  o  cronogra- 
ma da  prefeitura,  a  partir 
de  março  de  2014,  a  restri- 
ção será  aplicada  às  regiões 


Eixo  Baltazar,  Leste,  Nor- 
deste, Noroeste,  Norte.  Em 
março  de  2015,  nas  regiões 
do  Humaitá  e  Navegantes. 
Em  junho  do  mesmo  ano, 
Arquipélago  e  Centro. 

Para  dar  uma  nova  op- 
ção de  renda  e  qualificação 
a  quem  vive  do  lixo,  foi  cria- 
do o  programa  Todos  Somos 
Porto  Alegre.  Na  região  que 
terá  restrição  a  partir  de  do- 
mingo, mais  de  300  carro- 
ceiros e  carrinheiros  estão 
cadastrados  de  um  total  esti- 
mado de  400  trabalhadores. 

O  programa,  que  deve- 
rá beneficiar  1,8  mil  famí- 
lias, é  desenvolvido  pela 
Secretaria  de  Governança 
Local  e  tem  financiamento 
do  BNDES  e  patrocínio  da 
Braskem.  <§>  metro  poa 


Guaíba  avança  e  eleva  a  145  desabrigados 

Entre  a  noite  de  terça-feira  e  a  tarde  de  ontem,  o  nível  do  Guaíba  subiu  de  2,i8m  para  2,26m, 
ampliando  a  cheia  nas  ilhas.  A  Defesa  Civil  registrou  aumento  de  cinco  desabrigados  na  cidade 
em  24  horas,  alcançando  a  marca  de  145.  Até  domingo,  não  deve  chover  mais.  i  gabrieladibella/metro 


AREA  RESTRITA 

A  contar  de  iq  de  setembro,  fica  proibida  a  circulação  de  carroças 
e  carrinhos  de  lixo  em  sete  das  17  regiões  do  Orçamento  Participativo 


Tabaco.  Cigarro  gigante 
faz  alerta  a  fumantes 


Visitação  ocorre  até  amanhã  no  Glênio  Peres  1  gabrieladibella/metro 


Para  marcar  o  Dia  Nacio- 
nal de  Combate  ao  Fumo, 
hoje,  a  Secretaria  Munici- 
pal da  Saúde  instalou  um 
cigarro  gigante  no  largo 
Glênio  Peres,  na  capital. 

O  objetivo  é  chamar  a 
atenção  e  conscientizar  a 


população  sobre  as  sensa- 
ções associadas  ao  tabaco 
e  os  riscos  à  saúde  ligados 
ao  fumo.  A  visitação  à  estru- 
tura de  15  metros  de  com- 
primento pode  ser  feita  até 
amanhã,  das  9h30  às  18h30. 
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Prefeito  por 
um  dia 

O  presidente  da  Câmara 
Municipal,  vereador 
Thiago  Duarte,  será 
prefeito  em  exercício 
da  capital  hoje.  A 
transmissão  do  cargo  será 
realizada  pela  manhã.  O 
prefeito  José  Fortunati 
viaja  a  São  Paulo  para 
participar  de  debate  sobre 
mobilidade  urbana  na  TV. 
Fortunati  retorna  a  Porto 
Alegre  no  início  da  noite, 
reassumindo  o  cargo.  Já 
o  vice-prefeito  Sebastião 
Melo  estará  fora  da  cidade 
em  agenda  particular. 
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Seminário  da  discórdia 


DÉSIRÉE  FERREIRA/CMPA 


MILITANTE 
SILVANA  CONTI 

'Eu  coloquei  que;  se  eia  não  se  sentisse  à 
vontade,  outro  vereador  poderia  conduzir.' 


O  que  aconteceu? 

No  seminário  que  foi  orga- 
nizado para  julho  faltou  na 
pauta  a  lesbofobia.  Como  o 
material  já  estava  pronto, 
nós  propomos  que  se  fizes- 
se um  no  dia  30  de  agosto, 
que  é  o  Dia  Mundial  da  Visi- 
bilidade Lésbica,  e  a  vereado- 
ra aceitou.  Só  que  ali  naquele 
momento  ela  teve  um  pou- 
co de  dificuldade  de  aceitar 
de  pronto.  Ela  disse  que  era 
evangélica  e  tinha  dificulda- 
de de  tratar  do  tema.  A  gente 
respeita,  mas  queremos  tra- 
tar dos  direitos  das  mulheres. 
Não  é  um  debate  religioso. 

Ela  se  negou  a  organizar 
o  seminário? 

Muitas  pessoas  intervieram. 
No  final  ela  disse  que  iria 
fazer  o  seminário.  Eu  colo- 
quei que  se  ela  não  se  sen- 
tisse à  vontade,  outro  verea- 
dor poderia  conduzir. 


E  o  que  seguiu? 

Isso  foi  antes  do  recesso. 
Quando  voltamos  ficamos 
aguardando  até  que  no  dia 
7  de  agosto  decidimos  entre- 
gar um  documento  para  que 
ela  tivesse  tempo  hábil  até  o 
dia  30.  Ela  se  comprometeu 
em  realizar,  mas  não  tomou 
nenhuma  atitude  para  que 
isso  acontecesse. 

A  religião  atrapalhou 
o  debate? 

A  gente  avalia  que  a  verea- 
dora tem  problemas  de  tra- 
tar com  esses  temas,  mas  co- 
mo ela  é  presidenta  dessa 
frente,  deveria  ter  passado 
adiante.  Ela  não  pode  se  ne- 
gar a  realizar  um  seminário 
que  trata  da  violência  contra 
as  mulheres.  Não  foi  nenhu- 
ma ameaça,  só  dissemos  que 
se  a  vereadora  não  tomasse 
nenhuma  providência  nós 
iríamos  publicizar  isso. 


Polémica.  0  Dia  da  Visibilidade  Lésbica 
ganhou  amplitude.  Mulheres  reclamam 
de  preconceito  de  vereadora  evangélica, 
que  teria  se  negado  a  organizar  seminário. 
Ela  nega  e  fala  em  perseguição  religiosa 


EDERS0N  NUNES/CMPA 


O  Dia  Nacional  da  Visibili- 
dade Lésbica,  comemorado 
amanhã,  era  para  ser  mar- 
cado por  um  seminário,  na 
Câmara  de  Vereadores  de 
Porto  Alegre.  A  organização 
do  evento,  porém,  virou  de- 
bate sobre  preconceito  e  re- 
ligião. De  um  lado  está  o 
núcleo  gaúcho  da  Liga  Bra- 
sileira de  Lésbicas  denun- 
ciando um  suposto  caso  de 
lesbofobia.  Do  outro,  a  ve- 
readora Luiza  Neves  (PDT), 
que  diz  estar  sofrendo  per- 
seguição religiosa. 

A  vereadora,  presidente 
da  Frente  Parlamentar  Pró- 
Eliminação  de  Todas  as  For- 
mas de  Violência  contra  as 
Mulheres  é  acusada  de  não 
organizar  o  evento  da  liga 
por  ser  evangélica.  Luiza  se 
defende  dizendo  que  em  ne- 
nhum momento  se  negou  a 
coordenar  o  evento  do  movi- 
mento, mas  disse  que  a  con- 
versa em  tom  de  ameaça  a 
impediu  de  levar  adiante  as 
conversas.  Liderando  uma 
Frente  de  Livre  Orientação 
Sexual,  a  vereadora  Jussara 
Cony,  teria  assumido  a  res- 
ponsabilidade. O  evento  aca- 
bou não  sendo  organizado.  A 
vereadora  não  foi  localizada 
para  comentar  o  assunto. 

Para  reparar  qualquer 
mal  entendido,  a  vereadora 
Séfora  Mota  convidou  as  mi- 
litantes para  uma  homena- 
gem simbólica  hoje,  às  14h 


na  Câmara.  "Aqui  não  é  lu- 
gar para  discutir  religião.  Na 
Câmara  tem  que  se  respeitar 
e  discutir  tudo  que  envolve 
algum  problema  na  socieda- 
de e  melhorar  a  vida  das  pes- 
soas", destacou  a  vereadora 
que  chegou  a  ter  seu  posicio- 
namento questionado  por 
acharem  que  ela  também  é 
evangélica.  "Aqui  não  é  lu- 
gar para  ter  religião",  avalia. 

Lesbofobia  em  pauta 

Ao  saber  que  um  seminário 
abordaria  o  tema  da  violên- 
cia contra  a  mulher,  o  mo- 
vimento procurou  o  gabine- 
te da  vereadora  através  do 
Conselho  Municipal  dos  Di- 
reitos das  Mulheres,  presi- 
dido pela  também  militan- 
te Silvana  Conti.  "Qual  é  o 
impedimento  de  tratar  des- 
se tema?  Colocamos  que  ou- 
tro vereador  poderia  levar 
adiante",  diz  Silvana. 

O  debate  se  tornou  reli- 
gioso. "Eu  disse  que  faria, 
mas  precisaria  de  auxílio 
porque  não  conheço  os  ter- 
mos, as  siglas,  sou  evangé- 
lica. Aí  me  ameaçaram  di- 
zendo que  por  isso  mesmo 
queriam  que  eu  fizesse.  Isso 
é  perseguição  religiosa.  Não 
tinha  como  fazer  com  a  faca 
no  pescoço",  defende-se. 


VEREADORA 
LUIZA  NEVES 

Isso  é  perseguição  religiosa.  Querem 
muito  achar  um  outro  Marco  Feliciano.' 


LETÍCIA 
BARBIERI 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Qual  é  a  polémica? 

Elas  conseguiram  armar  toda 
uma  situação.  É  tudo  menti- 
ra. Eu  jamais  disse  que  não  fa- 
ria um  seminário  delas,  mas 
disseram  que  justamente  por 
eu  ser  evangélica  queriam 
que  eu  fosse  a  coordenado- 
ra. Isso  é  perseguição  religio- 
sa, provocação.  Quem  me 
pediu  uma  reunião  foi  o  Con- 
selho Municipal  dos  Direitos 
da  Mulher.  Em  nenhum  mo- 
mento esse  movimento  pe- 
diu para  falar  comigo. 

O  que  ficou  combinado? 

Pediram  um  seminário  da  vi- 
sibilidade lésbica.  Me  provoca- 
ram. Disseram  que,  como  sou 
evangélica,  eu  poderia  ficar  de 
fora,  nem  precisava  aparecer. 
E  eu  disse  que  não,  muito  pe- 
lo contrário.  Aí  disseram  que 
eu  tinha  me  comprometido  e 
se  não  fizesse  elas  fariam  car- 
tazes dizendo  que  eu  sou  les- 


bofóbica.  Foi  uma  ameaça.  Co- 
mo um  vereador  vai  trabalhar 
com  a  faca  no  pescoço?  Não 
dá.  Então  a  Jussara  Cony  dis- 
se para  eu  ficar  tranquila  que 
ela  organizaria.  Até  ontem 
achei  que  estava  tudo  certo. 

A  religião  lhe  impediria? 

De  jeito  nenhum.  Posso  fazer 
o  que  bem  entender.  Se  che- 
gar um  homossexual  a  igreja 
vai  receber.  Eu  tenho  amigos 
homossexuais.  Eu  disse  va- 
mos fazer,  mas  eu  preciso  de 
ajuda  porque  eu  não  sei  os  ter- 
mos certos,  eu  sou  evangélica. 

Tudo  isso  pela  religião? 

Querem  muito  achar  um  ou- 
tro Marco  Feliciano.  Ele  era 
uma  pessoa  sem  expressão 
total,  só  que  quando  começa- 
ram as  perseguições  ele  foi  se 
projetando.  Hoje  ele  tem  con- 
dições de  se  candidatar  a  pre- 
sidente e  ser  eleito. 


PREVIDÊNCIA  SOCIAL. 

CADA  VEZ  MAIS  PRESENTE 
NO  FUTURO  DOS 
BRASILEIROS. 


Canais  de  atendimento  do  INSS. 
Praticidade  e  conforto  para  você. 
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Em  2012, 
foram  dois 
blecautes 

Num  intervalo  de  35  dias, 
várias  cidades  da  região  Nor- 
deste ficaram  às  escuras  no 
ano  passado.  Em  24  de  se- 
tembro, um  incêndio  no 
transformador  de  uma  su- 
bestação instalada  em  Impe- 
ratriz (MA)  provocou  apagão 
na  Bahia,  Ceará,  Maranhão, 
Paraíba,  Alagoas,  Pernambu- 
co, Piauí,  Rio  Grande  do  Nor- 
te e  Sergipe,  além  do  Pará  e 
em  Tocantins.  O  corte  de  for- 
necimento, porém,  durou 
20  minutos  e  não  provocou 
grandes  transtornos. 

Em  26  de  outubro,  a  si- 
tuação foi  mais  grave.  Vá- 
rias cidades  passaram  a  ma- 
drugada às  escuras.  Os  nove 
Estados  do  Nordeste,  Pará, 
Tocantins  e  Distrito  Fede- 
ral foram  atingidos.  O  ONS 
(Operador  Nacional  do  Sis- 
tema) concluiu  que  houve 
falha  humana.  Um  técnico 
teria  errado  a  programação 
da  distribuição  de  energia. 

Em  15  de  dezembro  do 
ano  passado,  houve  um  no- 
vo apagão  no  país,  que  atin- 
giu 12  Estados  do  Sudeste, 
Sul,  Norte  e  Centro-Oeste. 

©  METRO  BRASÍLIA 


Apagão  deixa  região 
Nordeste  no  escuro 

No  escuro.  Corte  de  energia  começou  às  I5h  e  durou  duas  horas  e  meia.  Governo  nega  vulnerabilidade 
no  sistema  e  diz  que  queimada  próxima  à  Linha  de  transmissão  em  cidade  do  Piauí  foi  a  causa  do  biecaute 


Por  pelo  menos  144  minu- 
tos, cidades  dos  nove  Esta- 
dos do  Nordeste  ficaram  par- 
cial ou  completamente  no 
escuro.  Um  incêndio  próxi- 
mo a  duas  linhas  de  trans- 
missão em  uma  fazenda  no 
Piauí  provocou  um  apagão. 

O  primeiro  corte  de 
energia  foi  registrado  às 
14h58,  mas  o  sistema  foi 
religado.  O  biecaute  co- 
meçou às  15h06  e  a  ener- 
gia só  começou  a  voltar 
às  17h30,  segundo  o  ONS 
(Operador  Nacional  do  Sis- 
tema). O  calor  na  linha  de 
transmissão  reduziu  a  car- 
ga de  energia  de  10  mil  pa- 
ra 1  mil  megawatts. 

O  governo  nega  que  o 
problema  tenha  sido  cau- 


sado pela  vulnerabilidade 
do  sistema  elétrico.  "O  sis- 
tema é  bom,  é  forte.  Quei- 
mada provoca  esse  tipo  de 
desligamento,  acontece", 
disse  o  ministro  de  Minas  e 
Energia,  Edison  Lobão,  que 
convocou  para  hoje  uma  re- 
união de  emergência  do  Co- 
mité de  Monitoramento  do 
Setor  Elétrico  para  avaliar 
as  causas  do  apagão  e  se  o 
incêndio  foi  acidental  ou 
criminoso.  Durante  o  apa- 
gão, a  polícia  de  Salvador 
registrou  pelo  menos  dois 
arrastões  na  rodoviária  e 
no  centro  da  cidade. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


STF  reduz  a  multa,  mas  mantém 
pena  de  operador  do  Mensalão 


Valério  foi  condenado  a  40  anos,  4  meses  e  6  dias  de  prisão  1  lulamarques/folhapress 


Desabamento.  Operários 
alertaram  sobre  risco 


Bombeiros  continuam  trabalhos  de  resgate  1  davi  ribeiro/fotoarena/folhapress 


O  STF  (Supremo  Tribunal  Fe- 
deral) admitiu  erro  no  cál- 
culo da  multa  aplicada  con- 
tra Marcos  Valério,  operador 
do  esquema  do  mensalão. 
O  empresário  terá  que  pa- 
gar R$  3,06  milhões  e  não 
mais  R$  3,29  milhões  como 
foi  publicada  na  sentença. 
Na  retomada  do  julgamento 
dos  recursos,  os  ministros, 
porém,  mantiveram  a  pe- 
na pelos  crimes  de  formação 
de  quadrilha,  lavagem  de  di- 
nheiro, corrupção  ativa,  pe- 
culato e  evasão  de  divisas 

Revisor  da  ação  penal, 
o  ministro  Ricardo  Lewan- 
dowski  afirmou  que  a  pena 
por  formação  de  quadrilha 
foi  exagerada  para  impedir 
a  prescrição.  "Dois  pesos  e 
duas  medidas,  com  muita 
clareza.  De  tal  forma  exaspe- 
rada, com  evidente  despro- 
porcionalidade", avaliou.  O 
presidente  do  STF,  ministro 
Joaquim  Barbosa,  relator  do 
processo,  afirmou  que  a  fase 
de  recursos  não  pode  refor- 
mar a  decisão.  "Lewandows- 
ki  absolveu  Valério  em  rela- 
ção à  formação  de  quadrilha 
e  agora  quer  revisitar  o  mé- 
rito do  julgamento.  Quer  re- 
julgar",  acusou. 

Voto    vencido,  Lewan- 


"Temos  um  sistema 
político  distorcido  e 
perverso,  indutor  da 
criminalidade,  com 
custos  estratosféricos 
que  transformam  o 
parlamento  num  balcão 
de  negócios.  Se  não  se 
alterar  o  sistema  eleitoral 
essa  lógica  de  compra  e 
venda  continuará/1 

ROBERTO  BARROSO,  MINISTRO  DO  STF 

dowski  falou  ser  'voz  isola- 
da na  Corte.  "Quem  é  es- 
se réu?  O  pivô  de  todas  as 
tramas,  tinha  relações  ín- 
timas e  não  republicanas 
com  quase  todos  os  réus", 
afirmou  Barbosa. 

Deputados 

O  STF  também  negou  re- 
cursos dos  deputados  Jo- 
sé Genoino  (PT-SP)  e  Pedro 
Henry  (PP-MT). 

O  ex-presidente  do  PT  foi 
condenado  por  a  6  anos  e  11 
meses  de  prisão  por  forma- 
ção de  quadrilha  e  corrupção 
ativa  considerou  que  o  prazo 
de  10  dias  para  apresentar  os 


embargos  se  configurou  cer- 
ceamento da  defesa. 

"Pessoalmente  lamento 
condenar  um  homem  que 
participou  da  resistência  à  di- 
tadura do  Brasil  num  tempo 
em  que  isso  exigiria  abnega- 
ção e  muitos  riscos.  Lamento 
condenar  um  homem  que  lu- 


tou pela  redemocratização", 
disse  o  ministro  Roberto  Bar- 
roso no  voto. 

Condenado  a  7  anos  e 
2  meses,  Henry  disse  que 
a  pena  é  desproporcional 
a  dos  demais  réus,  mas  o 
argumento    foi  rejeitado. 

©  METRO  BRASÍLIA 


Operários  que  trabalha- 
vam na  construção  do  pré- 
dio que  desabou  terça-fei- 
ra,  na  zona  leste  de  São 
Paulo,  afirmam  que  os  res- 
ponsáveis pelo  empreen- 
dimento sabiam  que  a 
obra  apresentava  riscos. 

Segundo  o  pintor 
Gleisson  Feitosa,  24,  um 
engenheiro  esteve  na 
obra  e  determinou  que 
ele  prosseguisse,  apesar 
dos  problemas  estrutu- 
rais. O  pintor  ficou  duas 
horas  sob  os  escombros  e 
teve  ferimentos  leves. 

Na  noite  de  ontem,  a 
prefeitura  informou  que  o 
pedido  de  alvará  da  obra 
era  para  um  andar,  mas  o 
prédio  tinha  dois.  A  pre- 
feitura embargou  a  obra  e 
aplicou  duas  multas,  que 
somam  R$  104,6  mil,  mas 


não  impediu  que  o  em- 
preendimento continuasse. 
A  polícia  quer  saber  porque 
a  prefeitura  não  registrou 
um  boletim  de  ocorrência. 

O  prédio,  que  seria  ocu- 
pado pelo  magazine  Torra 
Torra,  desabou  após  um  co- 
lapso estrutural.  Até  o  mo- 
mento, oito  mortes  foram 
confirmadas  e  26  pessoas  fi- 
caram feridas.  Os  bombei- 
ros tentam  localizar  dois 
operários  desaparecidos. 

O  advogado  do  dono  do 
imóvel  admitiu  que  houve 
alterações  no  projeto  ori- 
ginal da  obra.  A  Torra  Tor- 
ra diz  que  havia  um  con- 
trato de  locação,  mas  que 
a  ocupação  só  ocorreria  de- 
pois das  obras.  A  Salvatta 
afirma  que  apenas  avaliou  a 
obra  e  não  fez  intervenções. 

©  METRO 


EDUCAR  PARA  TRANSFORMAR 

VOCAÇÕES  EM  PROFISSÕES. 


O  SENAI  -  Serviço  Nacional  de 
Aprendizagem  Industrial  -  atua 
na  educação  profissional  e 
tecnológica  e  na  transferência  de 
novas  tecnologias  industriais  em 
158  pontos  de  atendimento  no 
Estado.  Promove  a  qualificação 
e  a  capacitação  profissional, 
disseminando  conhecimentos  e 
desenvolvendo  técnicas  que  atendam 
às  necessidades  da  indústria. 

Escolas: 

Ensino  Técnico  e  Profissionalizante. 

Faculdade  de  Tecnologia: 

Graduação  e  Pós-Graduação. 


Cursos  de  Graduação: 
Automação  Industrial  e  Sistemas 
de  Telecomunicações  e  os  novos 
cursos  de  Sistemas  Embarcados, 
Redes  de  Computadores,  Análise  e 
Desenvolvimento  de  Sistemas. 

Cursos  de  Pós-Graduação: 
Automação  Industrial,  Produção  Mais 
Limpa,  Eficiência  Energética,  Gestão 
em  Redes  de  Computadores. 

Centros  Tecnológicos: 

prestam  serviços  às  empresas 
incluindo  testes  de  qualidade, 
certificação  de  produtos, 
consultorias,  assessorias 
tecnológicas,  entre  outros.  Ao  todo, 
são  nove  Centros  Tecnológicos  no 
Estado,  atendendo  às  seguintes  áreas: 
Polímeros,  Mecânica  de  Precisão, 
Couro,  Calçado,  Móveis,  Tecnologias 
Limpas,  Tecnologias  Avançadas, 
Mecatrônica  e  Autotrônica. 


w.senairs.  org.br 
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MPT  abre  inquérito 
contra  Mais  Médicos 

Investigação.  Foco  é  eventual  desrespeito  à  Legislação  trabalhista  na  contratação  de  cubanos.  Presidente  Dilma  Rousseff  critica  o  preconceito 


A  contratação  de  4  mil  cuba- 
nos para  o  programa  Mais  Mé- 
dicos será  investigada  num 
inquérito  civil  aberto  ontem 
pelo  MPT  (Ministério  Público 
do  Trabalho)  do  Distrito  Fe- 
deral. A  preocupação  é  com  o 
eventual  desrespeito  à  legisla- 
ção trabalhista.  Ao  contrário 
dos  outros  profissionais  que 
terão  bolsas  de  formação  em 
atendimento  básico  de  saúde 
no  valor  de  R$  10  mil,  os  mé- 
dicos de  Cuba  terão  contra- 
to, mas  só  deverão  ficar  com 
30%  a  40%  do  salário,  com  o 
restante  sendo  enviado  para  o 
governo  de  Havana. 

O  Ministério  da  Saúde  li- 
berou R$  510,9  milhões  para 
as  contratações  -  R$  24,3  mi- 
lhões irão  para  Opas  (Organi- 
zação Pan-Americana  da  Saú- 
de) por  mediar  o  convénio. 


"É  um 
grande 
preconceito 
contra 
os  cubanos.  Estes 
médicos  vêm  ao  Brasil 
para  trabalhar  onde  os 
brasileiros,  formados  aqui, 
não  querem  trabalhar.11 

PRESIDENTE  DILMA  ROUSSEFF 

"É  preciso  esclarecer  essas 
dúvidas  quanto  à  forma  de  ar- 
regimentação  de  mão  de  obra 
para  a  saúde  e  o  vínculo  des- 
ses profissionais  com  o  SUS", 
afirmou  o  procurador  do  Tra- 
balho Sebastião  Caixeta,  que 
convocou  representantes  dos 
ministérios  da  Saúde,  Educa- 


ção e  AGU  (Advocacia-Geral 
da  União)  para  apresentar  jus- 
tificativas em  audiência  mar- 
cada para  sexta-feira. 

Preconceito 

As  vaias  de  brasileiros  aos 
médicos  cubanos  foi  con- 
denado ontem  pela  pre- 
sidente Dilma  Rousseff. 
"Não  é  correto  supor  que, 
em  algum  país  do  mundo, 
haja  um  bloqueio  contra  a 
vinda  de  médicos  especia- 
lizados para  ajudar",  disse. 

"É  justo  que  o  povo  cuba- 
no, que  se  sacrificou  pela  for- 
mação desses  médicos,  pos- 
sam aferir  dos  rendimentos 
que  esses  médicos  vão  ter 
no  país",  defendeu  o  minis- 
tro da  Secretaria  Geral  da  pre- 
sidência, Gilberto  Carvalho. 

@  METRO  BRASÍLIA 
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HYUnDHI  nEWPOSSIBILITIES. 


Uma  outlet  diferente  de  todas, 
com  preços  e  condições  ideais  para  você. 


Somente  de 
quinta  a  sábado 

Super  Avaliação 
do  seu  Usado 

MAIOR  ESTOQUE 
APROnTAEnTREGA 
DO  RS 


Curta  nossa  página:  HMB  Carway 


Consulte  condições. 


Tel:  (51 )  3320.2700       Tel:  (51 )  3462.3850 


Tel:  (51)  3520.7800 


Garantia  Hyundai  5  anos.  Uso  particular  de  5  anos,  sem  limite  de  quilometragem.  Uso  comercial:  garantia  de  5  anos  ou  100.000  km,  ou  o  que  ocorrer  primeiro.  Termos  e  condições  da  Garantia  Hyundai  estão  estabelecidos  no  Manual  de  Garantia  do  veículo,  assim 
como  no  Manual  do  Proprietário.  O  veículo  Hyundai  HB20S  está  em  conformidade  com  o  Programa  de  Controle  de  Poluição  do  Ar  por  veículos  Automotores  -  PROCOIIVE.  Preserve  a  vida.  Use  o  cinto  de  segurança.  As  imagens  do  veículo  e  de  seus  itens  são 
meramente  ilustrativas.  Para  mais  informações,  acesse  o  site  www.hyundai.com/br  ou  ligue  para  o  Cali  Center  Hyundai  Motor  Brasil:  0800-7703355.  HB20  Confort  1.0  12v,  2013/2014  pintura  sólida,  a  partir  de  R$  33.295,00  à  vista. 

Respeite  a  sinalização  de  trânsito. 
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OUTLFT 


nEW  THinKinc 
HYunnni  nEW  possibilities. 


Porto  Alegre 
Av.  Ipiranga,  5570 
Tf*  (51)3320.2700 


Canoas 

Av.  Getúlio  Vargas,  2941 
Tel:  (51)3462.3850 


novo  Hamburgo 

Av.  nicolau  Becker,  201 

Tel:  (51)3520.7800 


0  QUE  IMPULSIONA  0  SENAR-RS 
É  A  EVOLUÇÃO  DA  SUA  VIDA 


Rei  Pelé,  dos 
campos  para 


O  CcUtiPO  metwW 

*  EXPOINTER 

Presença.  Ex-jogador  chega  à  Expointer  para  mostrar  iado  produtor 


Famoso  pelos  feitos  dentro 
das  quatro  linhas,  Pelé  che- 
ga amanhã  à  Expointer  para 
mostrar  sua  pouco  conheci- 
da ligação  com  o  meio  rural. 
O  rei  do  futebol,  também 
fruticultor  e  suinocultor, 
deve  desfilar  em  carro  aber- 
to pelo  parque  Assis  Brasil 
durante  a  tarde. 

A  visita  foi  intermedia- 
da pelo  Sistema  Farsul  (Fe- 
deração da  Agricultura  do 
Rio  Grande  do  Sul)  com  o  Ti- 
me Agro  Brasil,  programa  da 
CNA  Brasil  (Confederação 
da  Agricultura  e  Pecuária  do 
Brasil)  e  Sebrae,  ao  qual  Pelé 
representa.  O  projeto  de  in- 
centivo à  modernização  na 
produção  rural  estará  estam- 
pado num  caminhão  que  re- 
ceberá o  rei  para  um  desfi- 
le. "A  negociação  foi  rápida 
e  positiva.  O  contrato  com 
a  CNA  e  o  Sebrae  prevê  se- 
te apresentações  do  Pelé  em 
três  anos  e  eu  consegui  que 
uma  delas  fosse  na  Expoin- 
ter", comentou  o  presiden- 
te da  Farsul,  Carlos  Sperotto. 

A  agenda  de  Pelé  ainda  não 
está  definida,  mas  sua  chega- 
da no  parque  deve  ocorrer  às 
llh30.  Outras  personalidades 
como  ator  Tarcísio  Meira  e  o 
cantor  Fabiano,  da  dupla  Cé- 
sar Menotti  e  Fabiano,  já  fo- 
ram à  36a  edição  da  Expointer. 

®  METRO  POA 


MARCELLO  CASAL  JR./ABR 


|^^|  Vinho  da  Copa  será 
lançado  hoje  na  feira 


faces 


Hoje,  às  17h,  no  estande  do  governo,  o  vinho  ofi- 
cialmente licenciado  como  o  da  Copa  do  Mun- 
do de  2014  será  lançado  na  Expointer.  A  bebida 
é  uma  apresentação  da  vinícola  Lidio  Carraro, 
que  promove  o  evento  com  degustação. 

O  rótulo  (foto)  traz  11  variedades  de  uvas 
de  diferentes  regiões  do  Estado.  ©  metro  poa 


Balão  perde  o  controle  e  para  em  Canoas 

Um  balão  em  formato  de  trator  protagonizou  uma  cena  inusitada  ontem.  0  veículo,  que  estava 
sendo  utilizado  numa  ação  promocional  na  Expointer,  ficou  sem  controle  e  foi  conduzido  pelo 
forte  vento  até  Canoas,  onde  foi  obrigado  a  fazer  um  pouso  forçado  nas  proximidades  do  campus 
da  Ulbra.  0  condutor  do  balão  não  sofreu  ferimentos,  i  band  tv/reprodução 


r 

Encontro 

Debate 

Vacina  da  febre 
aftosa  é  tema 
de  debate 

O  2o  Fórum  Internacio- 
nal de  Responsabilida- 
de Técnica  e  Sanitária  na 
Produção  Animal  promo- 
ve hoje,  às  14h,  o  deba- 
te Febre  Aftosa:  Chegou 
a  Hora  de  Retirar  a  Vaci- 
na?. O  encontro  ocorrerá 
na  Casa  do  Veterinário, 
na  quadra  45.  Diversos 
especialistas  na  área  de 
saúde  animal  confirma- 
ram presença  no  evento. 

®  METRO  POA 


Fraude  do 
leite  em  pauta 
na  Expointer 

Com  a  promoção  da  Se- 
cretaria de  Agricultura, 
Pecuária  e  Agronegó- 
cio,  Ministério  da  Agri- 
cultura e  Ministério  Pú- 
blico, a  fraude  no  leite 
entrará  na  pauta  da  Ex- 
pointer. No  auditório  da 
administração  do  par- 
que Assis  Brasil  ocor- 
rerá um  debate  aberto 
ao  público  a  partir  das 
13h30  de  hoje. 

®  METRO  POA 


Hoje  na  Band 


Acompanhe  a  Expointer: 

•  TV. 

Repórter  Expointer,  às  7h 
e  I3h55;  Brasil  Urgente, 
direto  da  Casa  da  Band  no 
parque  Assis  Brasil,  com 
apresentação  de  Paulo 
Bogado,  às  i6h45,  e  Band 
Cidade,  às  l8h50 

•  Rádio  Bandeirantes. 

Manhã  Bandeirantes,  às 
9h30,  com  João  Garcia,  e 
Ciranda  da  Cidade,  às  I4h, 
com  Diego  Casagrande 

•  BandNews. 

BandNews  Especial, 
às  l6h 


www.botecotirol.com.br 


Happy  hour  sensação  da  cidade.  (-  Tufai  -) 

Saboreie  nosso  cardápio  especial  de  petiscos. 


Av.  Teixeira  Mendes,  1236  (51)  3333.  4646    Paseo  Zona  Sul  -  Av.  Wenceslau  Escobar,  1823  (51 )  3084.7727 
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Dólar.  Brasil  tem 
'bala  na  agulha' 
para  enfrentar 
alta,  diz  Dilma 

A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  disse  ontem  que  o  Bra- 
sil tem  "bala  na  agulha"  pa- 
ra enfrentar  o  processo  de 
desvalorização  cambial.  Se- 
gundo ela,  a  alta  do  dólar 
independe  da  política  mo- 
netária do  país  e  é  fruto  da 
"globalização  financeira". 

"Estamos  dentro  dos  seis 
países  com  maior  volume  de 
reservas  do  mundo.  É  como 
se  tivéssemos  um  colchão. 
Temos  US$  372  bilhões  de  re- 
serva", disse  Dilma. 

Dólar  abaixo  de  R$  235 

O  dólar  fechou  ontem  em 
queda  pelo  segundo  dia 
consecutivo,  ficando  abai- 
xo de  R$  2,35  na  venda  pe- 
la primeira  vez  em  duas  se- 
manas, em  resposta  à  ação 
de  investidores  embolsan- 
do lucros  e  ao  programa  de 
intervenção  do  Banco  Cen- 
tral. A  moeda  caiu  0,86%,  a 
R$  2,348  na  venda. 

O  movimento  foi  desco- 
lado do  exterior,  onde  a  di- 
visa americana  ganhou  for- 
ça diante  dos  temores  de 
ação  militar  dos  Estados 
Unidos  na  Síria.  ®  metro 


Cartel  Cade 
condena  quatro 
empresas  aéreas 

O  Cade  (Conselho  Admi- 
nistrativo de  Defesa  Eco- 
nómica) condenou  as  em- 
presas American  Airlines, 
ABSA  Aerolíneas  Brasilei- 
ras, Varig  Log  e  Alitalia  por 
formação  de  cartel  no  seg- 
mento de  transporte  aé- 
reo de  cargas.  Funcioná- 
rios das  empresas  também 
foram  penalizados  pela 
prática.  As  multas  somam 
quase  R$  289  milhões. 

A  investigação  da  con- 
duta anticompetitiva  co- 
meçou em  dezembro  de 
2006,  após  acordo  de  le- 
niência  entre  o  Cade  e 
as  empresas  Lufthansa  e 
Swiss.  As  duas  companhias 
aéreas  faziam  parte  do  car- 
tel, mas  como  o  denuncia- 
ram ao  conselho  e  cola- 
boraram com  a  apuração, 
ganharam  o  direito  à  imu- 
nidade no  processo. 

©  METRO 


R$  289  mi 

é  a  soma  das  multas  aplicadas 
pelo  Cade  às  companhias  aéreas 
no  segmento  de  transporte  de 
cargas  por  formação  de  cartel. 


Selic  sobe  para  9%  ao  ano 

Aperto  monetário.  Poupança  ainda  ganha  da  maioria  dos  fundos  de  renda  fixa.  Empréstimo  fica  mais  caro 


JUROS  EM  ALTA  impactos 


no  seu  bolso 


EVOLUÇÃO  DA  SELIC,  ao  ano  em  % 


INVESTIMENTOS 


Rendimento  mensal 
dos  fundos  de  renda  fixa 


Rendimento  da 
poupança  nova 


» 


0,54% 


PRAZO  [TAXA  DE  ADMINISTRAÇÃO  AO  ANO 
DE  RESGATE    |  0,5%    I     1%    I  1,5% 
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6  MESES 

ENTRE  6  MESES 
E  1  ANO 

ENTREI  ANO 
E 2  ANOS 

ACIMA 
DE  2  ANOS 


0,53%  0,50%  0,47%  0,44%  0,41%  0,38% 


0,55% 


0,56% 


0,58%  0,55% 


0,52%  0,49%  0,46%  0,43%  0,40% 


0,53%  0,50%  0,47%  0,44%  0,41% 


Fundo  é  melhor  o  investimento 


0,52%  1 1 0,49%  1 1 0,46%  |  0,43% 

\  Poupança  é  o  melhor  investimento 


EMPRÉSTIMOS,  taxas  mensais 


SELIC  EM  8,5%  AO  ANO 


4,10% 

9,37% 

7,77% 

1,58% 

3,08% 

6,99% 

|  5,48% 

JUROS 
DO  COMÉRCIO 

«P 

FINANCIAMENTO 
VEÍCULOS  (CDC) 

tftf 

EMPRÉSTIMO 
EM  BANCOS  | 

EMPRÉSTIMO 
|EM  FINANCEIRA 

© 

CARTÃO 
DE  CRÉDITO 

CHEQUE 
ESPECIAL 

TAXA 
MÉDIA 

4,14% 

9,41% 

7,81% 

1,62% 

3,12% 

7,03% 

5,52% 

SELIC  EM  9%  AO  ANO 


FONTE:  BANCO  CENTRAL  E  ANEFAC 


Justiça  nega  recurso  da  ANS 
sobre  suspensão  de  planos 


O  desembargador  federal 
Aluísio  Mendes,  da  5a  Tur- 
ma Especializada  do  Tri- 
bunal Regional  Federal 
da  2a  Região  negou  o  pe- 
dido da  ANS  (Agência  Na- 
cional de  Saúde)  para  que 
fosse  mantida  a  suspensão 
da  venda  de  212  planos  de 
saúde  de  21  operadoras. 

O  recurso  foi  protocola- 
do na  última  sexta-feira  de- 
pois que  a  Justiça  concedeu 
liminar,  em  20  de  agosto,  à 
Fenasaúde.  A  liminar  can- 


celou o  efeito  suspensivo 
da  venda  de  empresas  filia- 
das à  entidade. 

Segundo  a  decisão  anun- 
ciada ontem,  ao  avaliar 
os  planos  de  saúde,  a  ANS 
não  poderá  contabilizar  co- 
mo pontos  negativos  as  re- 
clamações de  consumido- 
res que  ainda  estejam  sendo 
analisadas.  A  regra,  no  en- 
tanto, vale  apenas  para  as 
operadoras  que  tenham  en- 
caminhado à  ANS  defesa 
administrativa. 


Na  decisão  anterior, 
Aluisio  Mendes  determi- 
nava que  a  ANS  também 
não  poderia  incluir  na 
pontuação  dos  planos  as 
queixas  não  analisadas  e 
as  que  tenham  sido  inde- 
feridas, pela  não  obriga- 
toriedade de  cobertura. 
Uma  nota  técnica  apresen- 
tada pela  agência,  porém, 
esclareceu  que  essas  duas 
hipóteses  já  são  excluídas 
do  cálculo  de  pontos  nega- 
tivos. ©  METRO 


O  Copom  (Comité  de  Políti- 
ca Monetária)  do  BC  (Banco 
Central)  elevou  ontem  a  ta- 
xa básica  de  juros  pela  quar- 
ta vez  consecutiva  para  com- 
bater pressões  inflacionárias, 
agravadas  pela  recente  alta 
do  dólar.  Como  já  era  espera- 
do pelo  mercado,  a  Selic  pas- 
sou de  8,5%  para  9%  ao  ano. 

Com  a  Selic  nesse  pata- 
mar, a  poupança  nova  vol- 
ta à  antiga  rentabilidade,  de 
0,5%  mês  mais  TR  (Taxa  Re- 
ferencial), e  continua  mais 
atraente  que  a  maioria  dos 
fundos  de  renda  fixa. 

Segundo  a  Anefac  (As- 
sociação Nacional  dos  Exe- 
cutivos de  Finanças,  Admi- 
nistração e  Contabilidade), 
a  caderneta,  com  ganho  de 
0,54%  ao  mês,  ganha  de  to- 
dos os  fundos  com  taxa  de 
administração  a  partir  de 
1,5%  ao  ano,  independente- 
mente do  prazo  para  resgate. 

Já  os  fundos  que  cobram 
1%  ao  ano  de  taxa  só  pagam 
mais  se  o  saque  for  feito  após 
dois  anos.  E  produtos  que  co- 
bram 0,5%  ao  ano  -  cobradas, 
em  geral,  em  aplicações  aci- 
ma de  R$  50  mil  -  vencem  da 


poupança  para  saques  a  par- 
tir de  seis  meses. 

No  caso  do  CDB,  o  inves- 
tidor teria  que  obter  taxa 
de  juros  de  cerca  de  85%  do 
CDI  para  atingir  o  mesmo 
ganho  da  poupança. 

As  operações  de  crédi- 
to também  devem  ficar  um 
pouco  mais  caras  com  a  alta 
da  Selic.  Segundo  a  Anefac, 
taxa  média  passa  de  5,48% 
para  5,52%  ao  mês. 

Para  conter  a  inflação 

A  decisão  do  Copom  foi  unâ- 
nime. Em  nota,  o  Comité  dis- 
se que  a  alta  "contribuirá 
para  colocar  a  inflação  em 
declínio  e  assegurar  que  essa 
tendência  persista  no  próxi- 
mo ano".  Em  abril,  o  Copom 
iniciou  um  ciclo  de  alta  nos 
juros,  após  quase  dois  anos 
sem  aumento.  Em  março,  a 
inflação  em  12  meses  chegou 
a  6,59%  e  ficou  acima  do  teto 
da  meta  do  governo,  de  6,5%. 

O  mercado  espera  que  a 
inflação  encerre  o  ano  em 
5,80%.  Para  os  analistas,  a  Se- 
lic deve  chegar  a  9,50%  em 
dezembro  e  permanecer  nes- 
se patamar  em  2014.  ©  metro 


Comercialização  de  planos  de  saúde  continua  liberada  1  elza  fiúza/ abr 


Medida  vale  a  partir  de  10  de  outubro  1  marcello  casal  ji 


Desoneração.  Smartphone 
deve  ter  5  apps  nacionais 


Para  que  sejam  beneficia- 
dos com  a  desoneração  de 
impostos,  a  partir  de  10  de 
outubro  os  smartphones 
produzidos  localmente  de- 
vem vir  de  fábrica  com  um 
mínimo  de  cinco  aplicati- 
vos desenvolvidos  no  país. 
A  determinação  consta  na 
portaria  publicada  ontem 
no  "Diário  Oficial." 

Esses  aparelhos  terão 
reduzidas  a  zero  as  alíquo- 
tas  dos  impostos  PIS/Pasep 
e  Cofins  sobre  a  receita 
bruta  da  venda  no  varejo. 
O  valor  de  venda  do  smart- 


phone não  pode  superar 
R$  1,5  mil. 

Em  abril  deste  ano,  ficou 
definido  que  as  empresas  in- 
teressadas na  isenção  teriam 
seis  meses  para  cumprir  o 
critério  de  aplicativos  nacio- 
nais mínimos.  Os  aparelhos 
também  devem  ser  produzi- 
dos com  um  sistema  opera- 
cional que  possibilite  o  de- 
senvolvimento de  aplicativos 
por  terceiros,  além  de  aplica- 
tivos de  navegação  e  correio 
eletrônico,  tela  sensível  ao 
toque  ou  teclado  físico  no  pa- 
drão Qwerty.  ©  metro 


Volkswagen 


VOYAGE  E  SPACEFOX  COM  TAXA  ZERO. 
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Voyage  1.0 

2014  Completo 


p  Ar-condicionado 

•  Direção  hidráulica 

•  Vidros  e  travas 
elétricas 

*  •  ABS  e  Airbag 


A  partir  de 


SpaceFox  1.6 

2013  Completo 


Entrada  de    Saldo  em  24x 


44.990    i  50*  "975 


•  Airbag  e  ABS 

•  Ar-condicionado 

•  Direção  hidráulica 

•  Vidros  e  travas  elétricas 

•  Computador  de  bordo 
com  I- System 


REDE  AUTORIZADA  DO  RIO  GRANDE  DO  SUL  I 

Panambra  ^^^^^^^■^■■■■^^^^^^■^^H 

Azenha  (51)  3218.1800 

Zona  Sul  (51)  3247.81  00 


Metrovel  I 


Padre  Cacique... 
Assis  Brasil  


..(51)  3230.8000 
 (51)  3361.8000 


Guaibacar  I 

Sertório  

Unidos 


..(51)  3027.20  00 


Unidos  (51)  3028.6400 


'o 


BANCO  VOLKSWAGEN 


Respeite  os  limites  de  velocidade. • 


www.vw.com.br.  Promoção  válida  até  29/8/2013  para  veículos  com  pintura  sólida  e  custo  de  frete  incluso.  1  -  Novo  Voyage  1.0,  4  portas  (cód.  5U41N4+PC1+WAA),  ano/ 
modelo  13/14  à  vista  a  partir  de  R$  35.990,00  ou  financiado  com  entrada  de  R$  17.995,00  (50%)  e  +  24  prestações  mensais  de  R$  784,00.  Taxa  de  juros:  0%  a.m.  e  0% 
a. a.  Total  da  operação:  R$  36.811,00.  CET  máximo  para  esta  operação:  4,43%  a. a.  2  -  SpaceFox  1.6,  4  portas  (cód.  5Z72E4),  ano/modelo  13/13  à  vista  a  partir  de  R$  44.990,00 
ou  financiado  com  entrada  de  R$  22.495,00  (50%)  e  +  24  prestações  mensais  de  R$  975,00.  Taxa  de  juros:  0%  a.m.  e  0%  a. a.  Total  da  operação:  R$  45.895,00.  CET  máximo 
para  esta  operação:  3,84%  a. a.  IOF,  cadastro  e  despesas  de  gravame  inclusos  na  operação  e  no  CET.  Despesas  de  registro  eletrônico  da  operação  não  inclusas  no  cálculo  da 
prestação  e  do  CET.  Consulte  outras  condições  de  financiamento  numa  Concessionária  Volkswagen  Autorizada.  Para  os  demais  modelos  e  planos  de  financiamento,  o 
CET  será  calculado  e  informado  ao  cliente  previamente  à  contratação.  Crédito  sujeito  a  aprovação.  Garantia  de  3  anos  para  a  Linha  Volkswagen  13/13  e  13/14  sem  limite 
de  quilometragem,  para  defeitos  de  fabricação  e  montagem  em  componentes  internos  de  motor  e  transmissão  (exceto  Kombi,  limitada  a  80.000  km).  É  necessário,  para  a 
sua  utilização,  o  cumprimento  do  plano  de  manutenção.  Ouvidoria:  0800  701  2834.  SAC:  0800  770  1926.  Acesso  às  pessoas  com  deficiência  auditiva  ou  de  fala:  0800  770  1935. 


Das  Auto. 
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Editorial 


POSIÇÃO  HUMILHANTE 

Quando  as  tropas  de  Evo  Morales  invadiram  a  área  da  Pe- 
trobras  na  Bolívia,  no  episódio  da  expropriação  da  refina- 
ria, o  nosso  governo  não  só  desculpou  a  ação  do  vizinho, 
como  também  quase  pediu  desculpas  pelo  incomodo. 

A  subserviência  de  Brasília  diante  do  governo  Evo  Mo- 
rales nos  reservaria  outros  episódios  vergonhosos  -  como 
a  negociação  do  preço  do  gás  que  atendia  mais  aos  interes- 
ses bolivianos  do  que  aos  brasileiros  e  o  desrespeito,  que 
nos  obrigaram  a  engolir,  de  agentes  de  La  Paz  vasculhando 
o  avião  de  autoridades  brasileiras. 

Mas  nessa  já  longa  história  de  rendição  aos  desejos  do 
presidente  Morales,  nada  foi  tão  covarde  como  aceitar  me- 
drosamente que  um  salvo-conduto  não  fosse  concedido  ao 
ex-senador  da  oposição  boliviana  -  finalmente  resgatado 
graças  a  algumas  ações  individuais.  E  só  falta  agora  extra- 
ditá-lo para  completar  o  descalabro. 

Além  da  humilhante  posição  brasileira  em  si,  nosso 
país  se  constrangeu  também  pela  traição  de  uma  história 
ética  e  humanitária  que  sempre  marcou  o  Itamaraty.  Era 
um  orgulho  para  os  brasileiros.  Agora,  é  uma  vergonha. 

Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 


Despedida.  Patriota 
condena  diplomata  que 
atuou  na  fuga  de  senador 


O  ex-ministro  das  Relações 
Exteriores  Antonio  Patriota 
criticou  diretamente  o  en- 
carregado de  negócios  em 
La  Paz,  Eduardo  Sabóia,  por 
sua  atuação  na  fuga  do  se- 
nador boliviano  Roger  Pinto 
Molina  para  o  Brasil. 

"A  ação  independente 
em  assunto  de  grande  sen- 
sibilidade representa  con- 
duta que  não  pode  voltar 
a  ocorrer",  disse  Patriota, 
em  seu  discurso  de  despe- 
dida. O  episódio  levou  à 
sua  demissão  do  ministé- 
rio, na  segunda-feira. 

Patriota  foi  substituído 
por  Luiz  Alberto  Figueire- 
do Machado,  que  tomou 
posse  ontem.  O  novo  chan- 
celer disse  que  terá  uma 
missão  "desafiadora".  "Tra- 
ta-se  de  suceder  um  dos 
maiores  talentos  da  diplo- 
macia brasileira",  afirmou, 
em  referência  a  Patriota. 


Ontem,  a  Bolívia  voltou 
a  cobrar  explicações  sobre 
a  viagem  de  Pinto  Molina. 
"É  importante  devolver  Ro- 
ger Pinto  à  Bolívia  e  que  ele 
seja  julgado  como  qualquer 
autoridade  envolvida  em  ca- 
sos de  corrupção",  declarou 
o  presidente  Evo  Morales. 


Potências  adotam 
cautela  com  a  Síria 


Intervenção.  Após 
pressão  internacional, 
EUA  e  Reino  Unido 
adiam  decisão  sobre 
eventual  ofensiva 

Em  um  dia  que  começou 
com  a  Otan  (Organização  do 
Tratado  do  Atlântico  Norte) 
se  pronunciando  favorável 
a  uma  resposta  ao  ataque 
químico  na  Síria,  prevale- 
ceram os  apelos  e  a  pressão 
por  uma  solução  diplomáti- 
ca para  a  crise  -  ao  menos 
temporariamente. 

O  Reino  Unido,  que  che- 
gou a  considerar  uma  ação 
militar  mesmo  sem  o  aval  do 
Conselho  de  Segurança  da 
ONU  (Organização  das  Nações 
Unidas),  voltou  atrás  e  anun- 
ciou que  vai  aguardar  o  resul- 
tado de  duas  votações  sobre  o 
tema  no  parlamento  britâni- 
co. Os  deputados  se  reúnem 


FortHood. 
Atirador  receberá 
injeção  letal 

O  ex-psiquiatra  do  Exér- 
cito americano  Nidal  Has- 
san, condenado  pelo  mas- 
sacre de  13  pessoas  em 
Fort  Hood,  em  2009,  foi 
sentenciado  à  pena  de 
morte,  por  uma  corte  mar- 
cial do  Texas. 

Hassan,  42  anos,  deve 
ser  executado  por  injeção 
letal.  Doze  dos  13  mortos 
eram  militares.  ®  metro 


*  Você  não  precisa 
ser  um  astro  para 
ter  nossa  atenção 


orto  O  trauma 


Atendimento  sem  hora  marcada 
Mais  de  50  convénios,  confira  no  sit 

(51)  3516.1120  «atende.n 


Si 


PRONTO  ATENDIMENTO 
Mãe  de  Deus  Center  •  Térreo 


Inspetores  da  ONU  voltaram  ao  local  do  ataque  químico  i  stringer/reuters 


pela  primeira  vez  hoje. 

Mesmo  o  governo  ame- 
ricano, que  anunciou  estar 
"pronto"  para  uma  interven- 
ção, ponderou  que  não  agirá 
unilateralmente  na  Síria.  "Es- 
tamos falando  com  muitos 
aliados  sobre  a  participação", 


disse  uma  fonte  militar. 

No  início  da  noite,  o  pre- 
sidente Barack  Obama  afir- 
mou que  não  havia  tomado 
uma  decisão  sobre  a  ofensi- 
va. De  acordo  com  um  con- 
gressista, haverá  uma  reu- 
nião sobre  o  tema  ainda  hoje. 


Apelo 

Embora  defendam  uma 
resposta  ao  regime  de  Ba- 
shar  Al  Assad,  as  potências 
parecem  ter  ouvido  o  pedi- 
do do  secretário-geral  da 
ONU,  Ban  Ki-moon.  "Dêem 
uma  chance  à  paz.  Dêem 
uma  chance  à  diplomacia. 
É  essencial  apurar  os  fa- 
tos", conclamou.  Os  inspe- 
tores da  ONU  ficam  no  país 
árabe  até  domingo. 

Para  a  Rússia,  aliada  de 
Assad,  o  Conselho  de  Segu- 
rança da  ONU  deve  aguardar 
o  resultado  da  investigação. 

Em  uma  carta  enviada 
ao  secretário-geral  da  ONU, 
o  governo  de  Assad  pediu 
às  Nações  Unidas  que  man- 
tenham sua  equipe  de  ins- 
petores em  Damasco  para 
além  do  prazo  de  domingo. 

O  regime  acusa  "terro- 
ristas" pelo  ataque  químico 
da  semana  passada.  Mais  de 
mil  pessoas  morreram,  se- 
gundo a  oposição.  ®  METRO 


Obama  homenageia  Luther  King 


Milhares  de  americanos  se 
reuniram  nas  proximida- 
des do  Memorial  Lincoln, 
em  Washington,  para  lem- 
brar os  50  anos  do  discurso 
"Eu  tenho  um  sonho",  do 
reverendo  Martin  Luther 
King,  um  marco  da  luta  pe- 
los direitos  civis  nos  EUA. 

Barack  Obama,  o  pri- 
meiro presidente  negro 
do  país,  compareceu  à  ce- 
rimonia e  lembrou  o  lega- 
do de  Luther  King.  "Pes- 
soas foram  para  a  cadeia 


por  protestar  contra  leis 
injustas.  E  suas  celas  se 
encheram  com  os  cantos 
de  liberdade.  Porque  eles 
marcharam,  os  EUA  muda- 
ram", disse  o  mandatário. 

Obama  ressaltou  que 
muitos  ideais  do  reveren- 
do ainda  precisam  ser  per- 
seguidos. "Para  assegurar 
os  ganhos  que  esse  país 
tem  conseguido,  é  neces- 
sário vigilância  constante, 
não  complacência",  defen- 
deu. ®  METRO 


Local  foi  o  mesmo 
|  utilizado  pelo 
|  reverendo,  há  50  anos 


JAS0N  REED/REUTERS 


Téc:  Dr.  Marcelo  ( 


Festa  da  Tomatina  a  10  euros  na  Espanha 

Quinze  mil  turistas  pagaram  ingresso  para  participar  da  Tomatina,  a  batalha  de  tomates 
de  Bunol,  na  Espanha  i  heino  kalis/reuters 


Música.  Em  novo 
disco,  pernambucanos 
do  Mundo  Livre 
S.A.  e  Nação  Zumbi 
gravaram  sucessos 
uns  dos  outros 


Expoentes  do  Manguebeat 
lançam  disco  em  parceria 


"MUNDO  LIVRE 
S.A.  VS  NAÇÃO 
ZUMBI" 

DECKDISC, 


Ê  29,90 


Os  grupos  pernambucanos 
Mundo  Livre  S.A.  e  Nação 
Zumbi,  precursores  do  Mo- 
vimento Manguebeat  (que 
misturou  ritmos  tradicio- 
nais do  Nordeste  ao  hip- 
-hop,  rock  e  eletrônica  nos 
anos  1990),  aceitaram  o  de- 
safio da  gravadora  DeckDisc 
para  o  novo  duelo  do  proje- 
to  O  Embate  do  Século. 
Se  na  primeira  edição, 


em  2012,  Ultraje  a  Rigor 
e  Raimundos  inverteram 
os  papéis,  agora  o  álbum 
"Mundo  Livre  S.A  Vs  Nação 
Zumbi"  traz  cada  banda  in- 
terpretando os  sucessos  da 
outra.  O  repertório  inclui  "A 
Cidade",  "Bolo  de  Ameixa"  e 
"Musa  da  Ilha  Grande". 

O  disco  terá  shows  de  lan- 
çamento em  São  Paulo  nos 
17  e  18  de  setembro.  Depois, 


"É  uma  chance  de  sentir 
de  novo  a  emoção  do 
início  do  movimento. 
A  química  com  a  Nação 
Zumbi  é  insuperável " 

FRED  ZERO  QUATRO,  CANTOR 

os  músicos  pretendem  visitar 
outras  cidades.  "A  gente  vol- 


tou àquele  clima  de  amizade 
que  havia  no  início  da  cena", 
disse  Fred  Zero  Quatro,  voca- 
lista do  Mundo  Livre. 

Essa  não  foi  a  primeira 
vez  que  as  duas  bandas  se 
uniram.  Em  2005,  criaram  a 
Orquestra  Manguefônica  pa- 
ra o  projeto  Disco  de  Ouro. 
"Embora  as  duas  propostas 
não  tenham  ligação,  a  expe- 
riência da  Orquestra  marcou 


todo  mundo",  lembra  Fred. 
"Foi  demais  resgatar  essa  fa- 
se, que  deixou  saudade". 

O  trabalho,  segundo  Zero 
Quatro,  faz  parte  das  come- 
morações pelos  20  anos  do 
movimento,  lançado  por  ele 
em  1992,  e  do  disco  "Da  La- 
ma ao  Caos"  (1994),  marco 
do  Manguebeat  e  gravado 
por  Chico  Science  e  a  Na- 
ção Zumbi.  ©  METRO 


Onovo 
JamesBrown 

O  ator,  que  já  atuou  em 
séries  como  "Fringe" 
e  "Law  and  Order",  foi 
escalado  pelo  diretor 
Tate  Taylor  ("Histórias 
Cruzadas")  para  interpretar 
o  Rei  do  Soul  em  sua 
cinebiografia.  O  cantor 
Mick  Jagger  é  um  dos 
produtores  do  longa. 


JD.  BOTÂNICO  3093  9600  MOINHOS  DE  VENTO  3333 1411 
ZONA  NORTE  3013  9999      ZONfl  SUL  3269  2200 

PROMOÇÃO  VALIDA  DE  1  '08.'  1 3  A  31/08/13  NO  RIO  GRANDE  DO  SUL  NÀO  CUMULATIVA  E  NEM  VALIDA  COM  OUTRAS  PROMOÇÕES  TAXA  DE  ENTREGA  NÃO  INCLUSA  AREA  DE  ENTREGA  RESTRITA 


PEÇA  JÁ! 


PEÇRPElfl 
INTERNET 


www.chinhinbox.com.br 
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As  novas  do 
'porto -alegres' 


Teatro.  0  espetáculo  'Coisas  que  Porto  Alegre  Fala' 
ganha  mais  duas  apresentações,  hoje  e  amanhã, 

no  Bourbon  Country 


A  trama  se  passa  dentro  de  um  apartamento,  com  direito  a  gírias  e  piadas  i  divulgação 


Marcelo  D2  toca  hoje  no  Opinião  |  Washington  possato/divulgação 


Quinteto  Brasília  faz 
concerto  hoje  no  Sesc 


Show.  D2  traz 
novo  disco 

Depois  de  um  bom  tempo 
na  busca  pela  batida  perfeita 
do  samba,  Marcelo  D2  está 
de  volta  ao  rap  no  seu  sexto 
disco,  "Nada  Pode  Me  Parar". 

O  músico  carioca  apre- 
senta as  músicas  do  novo 
trabalho  e  também  antigos 
sucessos  hoje  à  noite,  a  par- 
tir das  23h,  no  Opinião  (r. 
José  do  Patrocínio,  834). 

Ingressos  a  R$  50,  nas 
lojas  Multisom  e  no  local. 

©  METRO  POÂ 


Música  1 


Nicola  Spolidoro 
toca  no  Quindim 
ao  meio-dia 

O  instrumentista  Nicola 
Spolidoro  faz  o  show  de 
hoje,  às  12h30,  do  pro- 
jeto  Quindim  do  Quin- 
tana, na  Casa  de  Cultu- 
ra Mário  Quintana  (r.  dos 
Andradas,  736).  Um  dos 
músicos  mais  premiados 
do  RS,  o  guitarrista  e  vio- 
lonista integra  as  ban- 
das Fruet  e  os  Cozinhei- 
ros e  Ale  Ravanello  Blues 
Combo.  Entrada  franca. 

©  METRO  POA 


Música  2 


Luciana  Costa 
faz  sarau  que  vai 
do  rock  ao  blues 

A  cantora  e  composito- 
ra Luciana  Costa  é  a  atra- 
ção  do  Sarau  no  Solar 
de  hoje,  ao  lado  do  vio- 
lonista Ângelo  Primon. 
A  apresentação,  a  par- 
tir das  18h30,  reúne  as 
músicas  do  show  "Rock_ 
Pop_Balada_Blues",  com 
releituras  de  vários  com- 
positores brasileiros.  No 
Solar  dos  Câmara  (r.  Du- 
que de  Caxias,  968),  en- 
trada franca.  ©  metro  poa 


Exposição 


Evento  de  moda 
e  cultura  no 
BarraShopping 

A  abertura  da  exposição 
"O  Maravilhoso  Mundo 
do  Dr.  F.",  assinada  pe- 
lo estilista  Fause  Haten, 
é  um  dos  destaques  do 
Party  at  the  Mali,  even- 
to cultural  que  marca  o 
lançamento  das  coleções 
primavera/verão  das  lo- 
jas do  BarraShoppingSul. 
Além  de  shows,  haverá 
outras  atrações  no  shop- 
ping a  partir  das  19h. 

METRO  POA 


O  Quinteto  Brasília  se  apre- 
senta em  nove  cidades  gaú- 
chas a  partir  de  hoje,  den- 
tro do  projeto  Sonora  Brasil 
Sesc.  O  primeiro  concer- 
to será  em  Porto  Alegre,  no 
Teatro  do  Sesc  Centro. 

O  repertório  da  turnê  te- 
rá como  tema  "Edino  Krie- 
ger e  as  Bienais  de  Música 
Brasileira  Contemporânea", 
com  a  proposta  de  valorizar 
o  compositor  catarinense 
de  85  anos  e  sua  abrangên- 


Três  meses  depois  de  lotarem 
o  auditório  Araújo  Vianna,  os 
quatro  atores  protagonistas 
da  série  "Coisas  que  Porto  Ale- 
gre Fala"  voltam  ao  palco,  des- 
ta vez  no  Teatro  do  Bourbon 
Country.  "Já  que  o  público  gos- 
tou, vale  a  pena  repetir",  ava- 
lia Marco  Carvalho,  roteirista 
e  diretor  do  projeto.  "A  gente 
também  continua  se  divertin- 
do bastante",  acrescenta. 

Fenómeno  da  internet 
graças  ao  jeito  divertido  de 
costurar  as  típicas  expressões 
de  quem  mora  em  Porto  Ale- 
gre, a  série  que  começou  co- 
mo uma  campanha  da  TV 
Bandeirantes  ganhou  uma 
história  (com  começo,  meio 
e  fim)  no  teatro.  Tudo,  claro, 
regado  ao  bom  porto-alegrês. 

Na  peça,  pela  primeira  vez, 
os  guris  dividem  a  cena  com 
as  gurias,  com  direito  a  várias 
participações  especiais.  "Ago- 
ra não  é  mais  novidade  que 
o  Ricardo  Macchi  faz  parte  do 
elenco",  revela  Carvalho. 

O  ator  gaúcho,  que  ficou 
mais  conhecido  como  o  ciga- 
no Igor  depois  da  novela  "Ex- 
plode Coração",  interpreta  o 
namorado  fortão  de  uma  das 
garotas  da  trama.  Ele  aparece 
para  atormentar  os  dois  gu- 
ris, que  ficaram  trancados  no 
apartamento  dela.  "Eles  ten- 
tam escapar  de  várias  manei- 
ras, inclusive  apelando  para  o 
jogo  do  copo",  conta  o  diretor. 
O  detalhe  é  que,  por  Skype,  a 
dupla  atormentada  fala  com 


cia  na  música  nacional. 

Criado  em  2000,  o  Quin- 
teto Brasília  é  um  dos  pou- 
cos grupos  clássicos  de  so- 
pro em  atividade  no  país, 
voltado  principalmente  à  in- 
terpretação de  peças  atuais. 
É  formado  pelos  músicos 
Sérgio  Barrenechea  (flau- 
ta), José  Medeiros  (oboé),  Fé- 
lix Alonso  (clarineta),  Gus- 
tavo Koberstein  (fagote)  e 
Stanislav   Shulz  (trompa). 

®  METRO  POA 


"Acrescentamos  várias 
novidades.  Mas  as  gírias, 
piadas  e  lugares-comuns 
estão  garantidos" 

MARCO  CARVALHO,  ROTEIRISTA 

gente  conhecida  do  público. 

Várias  outras  expressões 
foram  incorporadas  ao  tex- 
to para  esta  montagem,  se- 
gundo Carvalho.  "Temos  40% 
de  novidades,  como  as  coisas 
que  Porto  Alegre  vai  falar  no 
futuro",  diz.  Alguém  pensou 
em  aeromóvel  ou  na  Playboy 
da  filha  do  Renato  Gaúcho? 

Hoje  também  deve  ter  no- 
vidade na  internet.  "Espera- 
mos colocar  no  ar  o  'Coisas 
que  Porto  Alegre  fala  na  Ba- 
lada'", avisa  o  roteirista.  No 
elenco,  seguem  os  atores 
Cristiano  Godinho,  Gisela 
Sparremberger,  Juliana  Tho- 
maz  e  Lucas  Sampaio. 

f\  MÔNICA 

Uria  kanitz 
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Para  ver 


No  Teatro  do  Bourbon 
Country  (av.  Túlio  de  Rose,  8o) 
Hoje  e  amanhã,  às  2ih 
Ingressos  de  R$  25  a  R$  70, 
à  venda  no  local  e  no  site 
www.ingressorapido.com.br 


Para  ver 


No  Teatro  Sesc  Centro 
(av.  Alberto  Bins,  665) 
Hoje,  às  20h 
Entrada  franca 

*  Até  o  7  de  setembro, 

o  grupo  se  apresenta  em 
Novo  Hamburgo,  Montene- 
gro, Camaquã,  Pelotas, 
Alegrete,  Santa  Rosa, 
Passo  Fundo  e  Ibirubá 

*  www.sesc-rs.com.br 
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Atenção  aos  símbolos 

Monumentos.  Secretaria  da  Cultura  de  Porto  Aiegre  terá  planejamento  estratégico  para  conter  degradação 


No  lugar  de  símbolos  da  ci- 
dade, os  monumentos  pú- 
blicos de  Porto  Alegre  se 
transformaram  em  referên- 
cia de  sujeira  e  descaso. 

Na  tentativa  de  reverter 
este  quadro,  a  Secretaria 
Municipal  da  Cultura  deve 
assumir  a  responsabilida- 
de sobre  a  recuperação  dos 
bens  considerados  de  va- 
lor artístico  e  que  precisam 
de  um  tratamento  especial. 
"Há  monumentos  com  um 
alcance  maior  do  que  o  his- 
tórico, caso  das  figuras  da 
Praça  Garibaldi,  feitos  em 
mármore  carrara",  explica 
Luiz  Custódio,  coordenador 
da  Memória  Cultural. 

Segundo  ele,  a  Cultura 
sempre  trabalhou  junto  com 
secretarias  como  Meio  Am- 
biente e  Limpeza  Urbana 
com  o  objetivo  de  manter  e 
revitalizar  os  monumentos. 
"Mas  agora  a  SMC  vai  inven- 
tariar as  obras,  propor  um 
orçamento  e  buscar  profis- 
sionais especializados.  Sa- 
bemos que  há  um  conjunto 
grande  que  necessita  recupe- 


"As  pessoas  viajam  para 
o  exterior  e  acham  tudo 
lindo.  Mas  parece  que 
ninguém  aprende  nada/1 

JOSÉ  FRANCISCO  ALVES,  PESQUISADOR 

ração,  com  uma  diversidade 
de  procedimentos",  explica. 

Especialista  no  tema,  o 
professor  José  Francico  Alves 
se  diz  impressionado  com  o 
estado  do  monumentos  de 
Porto  Alegre  na  compara- 
ção com  outro  estados  e  paí- 
ses. "A  manutenção  e  conser- 
vação devem  ser  cotidianas, 
num  esforço  de  todos",  diz. 

Ele  alerta  que  a  situa- 
ção da  capital  gaúcha  é  de 
destruição  total,  num  qua- 
dro que  começou  nos  anos 
1990  com  o  roubo  orga- 
nizado e  continua  agora 
com  os  vândalos  e  picha- 
dores.  "O  prefeito  reclama 
quando  destroem  uma  li- 
xeira, mas  os  monumentos 
são  insubstituíveis",  critica. 


Situação  precária 


Porto  Alegre  tem  mais  de 
300  monumentos  públicos. 
Segundo  o  pesquisador  Jo- 
sé Francisco  Alves,  autor  da 
obra  "Escultura  Pública  de 
Porto  Alegre",  praticamen- 
te todos  estão  em  situa- 
ção precária  pela  falta  de 
manutenção  e/ou  ação  de 
vândalos. 

Confira  alguns  exemplos: 


Monumento  a  Júlio 
de  Castilhos  -  "É 
uma  obra  centenária, 
o  mais  importante 
monumento  político  do 
RS.  Impossível  entender 
tanto  descaso  com  uma 
peça  tão  linda." 

Monumento  aos 
Açorianos  -  "A  escultura 
do  Carlos  Tenius, 
feita  há  40  anos  em 
homenagem  aos 
açorianos,  está  em 
processo  de  corrosão 
por  efeito  da  urina." 

Monumento  a  Giuseppe 
e  Anita  Garibaldi  -  "É  o 
principal  monumento  à 
Revolução  Farroupilha, 
vai  completar  100  anos 
em  setembro.  Mas  as 
pessoas  só  valorizam 
o  acampamento." 


Monumento  aos  Açorianos  já  passa  por  recuperação  1  gabriela  di  bela/arquivo/metro 


Nunca  mais 
perca  uma  venda! 

Agora  todos  podem  aceitar  Cartões  de  Crédito  com  Akatus  Mobile, 
um  aplicativo  grátis  para  Smartphones  e  Tablets. 


dkdt-US  Mobile 


V/SA 


Saiba  mais  em  akatusmobile.com 


*  Verifique  os  dispositivos  compatíveis  err 


katusmobile.com.  Leitor  de  Cartões  vendido  separadamente. 


fácil  pagar  +  fácil  receber 
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Na  ponta  do  lápis 


MARCOS 
SILVESTRE 

MARCOS.SILVESTREtô)  METROJORNALCOM.BR 


COMPRANDO  AUTOMÓVEL  O  KM: 
QUANTO  CUSTA  TIRÁ-LO  DA  LOJA? 

A  pé  é  lenha!  Difícil  negar  que  o  automóvel  particular 
seja  um  meio  de  locomoção  mais  confortável  e  con- 
veniente que  o  transporte  público  de  baixa  qualida- 
de que  amargamos  em  quase  todo  o  país.  Difícil  negar 
que  carro  zero  é  melhor  que  caro  usado.  Então,  é  isso 
aí:  a  maior  parte  de  nós  deseja  ter  seu  próprio  carro 
e,  de  preferência,  ser  seu  primeiro  dono.  Se  isto  gera 
problemas  para  o  meio  ambiente,  a  questão  aqui  é  ou- 
tra: meu  alerta  de  hoje  é  para  que  tal  decisão  não  ge- 
re problemas  para  seu  bolso. 

Quanto  vai  nessa?  Nem  vou  entrar  no  mérito  da  discussão 
do  método  de  compra  mais  económico:  de  um  lado,  poupar 
+  aplicar  +  ganhar  juros  +  pagar  à  vista  com  desconto  +  le- 
var para  casa  quitado  X  de  outro,  financiar  no  valor  cheio  de 
tabela  (sem  desconto)  +  pagar  juros  +  levar  carne  de  "mil  fo- 
lhas" para  casa  +  eventualmente  ter  problemas  para  pagar 
(até  mesmo  perder  o  carro!).  Isto  definido,  vamos  à  próxima 
pergunta:  quanto  a  mais  do  valor  do  carro  o  comprador  de- 
verá ter  para  tirá-lo  da  loja? 

Longa  lista.  Só  de  IPVA  pode  por  4%  do  valor  de  nota  fis- 
cal do  carro.  O  valor  da  guia  será  calculado  de  forma  pro- 
porcional aos  meses  que  ainda  faltam  para  terminar  o 
ano  a  partir  da  data  da  compra.  Assim,  quem  comprar 
seu  carro  zero  em  julho  (mês  7),  pagará  50%  do  IPVA  de 
quem  comprar  em  janeiro. 

Documento,  cidadão!  Para  a  documentação  e  o  empla- 
camento  (fora  o  IPVA)  o  valor  pedido  pelas  concessioná- 
rias oscila  entre  R$  500,00  e  R$  1  mil.  Um  despachante 
"comum"  cobra  uns  R$  300,00,  mas  daí  você  mesmo  te- 
rá de  ir  ao  Departamento  de  Trânsito  emplacar:  dá  para 
pedir  folga  no  serviço? 

"Supérfluos"  de  primeira  necessidade.  Há  acessórios 
que  bem  poderiam  vir  instalados  da  fábrica,  tão  impor- 
tantes que  são  para  o  motorista.  Para  a  película  protetora 
nos  vidros,  reserve  de  R$  100,00  (comum)  a  R$  700,00  (an- 
ti-vandalismo).  O  protetor  de  cárter  custará  de  R$  150,00 
a  R$  450,00:  você  não  o  vê,  mas  é  melhor  colocá-lo  para 
que  uma  pedra  de  maior  porte  não  o  deixe  na  beira  da  es- 
trada. Se  o  seu  carro  tiver  estepe  externo,  reserve  entre 
R$  70  e  R$  150  para  uma  boa  corrente  com  cadeado. 

Apronte  a  grana.  Talvez  você  queira  empatar  dinhei- 
ro em  "amenidades"  como  rodas,  som...  Não  vou  nem 
por  isso  na  conta,  porque  dá  para  deixar  para  depois.  De 
qualquer  forma,  fora  o  IPVA  (R$  100,00  por  mês  para  um 
carro  de  R$  30  mil),  reserve  de  R$  1  mil  a  R$  2  mil  para 
tirar  seu  zerado  da  loja! 

Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site 
www.oplanodavirada.com.br,  da  EKN0WMIX  Consultores  Integrados  e  da  TECHIS  SA. 


Os  invasores 


(SOLDADO,  ESTAMOS  1 
ND  RUMO  CERTO? 


0  SER  HUMANO 
É  QUE  ESTA  SEM  RUMO 
SEM  SENHOR 


Cruzadas 


www.coquetel.com.br 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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Leitor  fala 


Porta  giratória  nos  bancos 

Em  uma  agência  bancária  de  Porto  Ale- 
gre, questionei  a  obrigatoriedade  de  aces- 
sar  os  caixas  eletrônicos  utilizando  por- 
tas-giratórias  que  atrapalham  a  entrada 
e  saída,  pois  trancam  com  chaves,  celula- 
res, moedas  e  etc.  Ao  ser  barrada,  passei 
pelo  constrangimento  de  esvaziar  a  bol- 
sa deixando  aqueles  que  vinham  atrás  na 
fila  expostos  ao  mau  tempo  na  rua.  A  se- 
gurança da  agência,  quando  viu  que  não 
gostei,  mostrando  um  total  despreparo 
para  a  função  com  falta  de  respeito,  dis- 
se ser  bom  que  todos  que  reclamassem 
das  portas  se  tornassem  refém  dos  assal- 
tantes um  dia.  Quando  relatei  o  fato  à  ge- 
rente, ela  respondeu  não  poder  fazer  na- 
da, pois  é  uma  lei  municipal.  A  lei  de  94 
não  proíbe  que  as  agências  possam  uti- 
lizar os  dois  sistemas  simultaneamen- 
te, pois  pela  posição  dos  caixas  eletrôni- 
cos, da  porta-giratória  e  do  espaço  entre 
os  dois,  pode  funcionar  independente  de 
modo  a  diminuir  o  movimento  interno, 
oferecer  mais  rapidez  no  autoatendimen- 
to  e  inibir  os  danos  que  as  portas  fazem  à 
saúde  daqueles  que  usam  marca-passos. 
Hoje  os  bancos  são  assaltados  quase  que 
diariamente  e  são  os  clientes  que  são  ex- 
postos e  revistados  em  suas  agências. 

ROSÂNGELA  MACEDO  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Metro  pergunta 


O 


Começa  domingo  a  Siga  o  Metro 

i*etapadaproibiçãodas  m£SSSVm 
carroças.  Você  acha  que 
Porto  Alegre  conseguirá  acabar 
com  esse  tipode  veículo? 

@BabilonlV 

Difícil,  é  veículo  de  trabalho  para  mui- 
tos. Precisa  negociar  como  ficam  estas 
pessoas. 

@nego_ladaia 

Deixem  as  carroças  em  paz! 

<ajanainaCruz88 

Espero  que  sim! 

@TriiiLegal 

Deixem  os  cavalos  em  paz! 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Está  escrito  nas  estrelas 


guia 


T 
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AríeS  (21/3  a  20/4)  Marte,  regente  de  seu  signo,  ingressou 
em  Leão  trazendo  motivações  no  trabalho  e  propensões  a  viven- 
ciar  contatos  sociais  diferentes. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Decisões  importantes  tendem  a  ser  vi- 
venciadas  em  assuntos  domésticos.  Reparos  na  casa  ou  mudan- 
ças importantes  tomarão  empenho. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  a  sua  comunicação,  que  e  intensa, 
estará  acentuada,  especialmente  no  desejo  de  colocar  em  práti- 
ca novas  ideias  ou  esclarecer  pendências. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Propensões  para  ações  consumistas  e 
novas  prioridades  materiais.  Valerá  o  cuidado  para  não  ter  deci- 
sões precipitadas  com  seu  dinheiro. 


nr 


Leão  (23/7  a  22/8)  O  ingresso  de  Marte  em  seu  signo  desper- 
tará disposição  para  lidar  com  assuntos  de  sua  rotina  e  para  so- 
lucionar assuntos  pendentes. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Reflita  sobre  alguns  sacrifícios  por  ou- 
tras pessoas.  Ações  solidárias  são  importantes,  mas  não  deve  se 
anular  por  elas. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Suas  ações  deverão  ter  mais  destaque  e 
reconhecimento  em  situações  de  grupo,  tanto  no  trabalho  como 
diante  de  amizades. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  O  trabalho  traz  tendências  para 
situações  de  disputa  e  envolvimento  com  novos  projetos.  Cuide 
para  não  resolver  tudo  ao  seu  modo. 


tf 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  O  contato  com  pessoas  à  distância 
tende  a  ser  mais  intenso.  Temas  culturais  e  viagens  estão  propen- 
sos a  ocupar  sua  mente. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  A  estratégia  será  importante 
no  trabalho  e  alguns  segredos  ligados  ao  setor  devem  ser  des- 
cobertos para  ajudar  em  decisões  futuras. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Procure  tolerar  mais  as  diferenças 
y^y^  de  opiniões  em  relacionamentos.  Também  é  um  bom  momento 
para  esclarecer  assuntos  especiais  afetivamente. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Ações  prestativas  surpreenderão  positi- 
vamente, se  estiver  em  paquera  ou  mesmo  se  for  comprometido. 
Atente-se  a  cuidados  com  a  saúde. 
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Cumprindo  tabela 

Falta  pouco.  Com  vantagem  folgada,  Inter  enfrenta  o  Salgueiro 
para  confirmar  avanço  para  as  quartas  de  final  da  Copa  do  Brasil 


A  Copa  do  Brasil  é  o  tor- 
neio brasileiro  com  maior 
capacidade  para  produzir 
surpresas.  Apesar  dessa  ca- 
racterística, desde  1989, 
quando  a  competição  foi 
disputada  pela  primei- 
ra vez,  nunca  foi  capaz  de 
criar  uma  zebra  do  tama- 
nho da  que  precisa  ocorrer 
para  o  Inter  ser  eliminado 
esta  noite,  em  Pernambuco. 

Após  vencer  o  jogo  de  ida 
por  3  a  0,  o  time  de  Dunga  só 
seria  eliminado  se  fosse  der- 
rotado pelo  Salgueiro,  a  par- 
tir das  21h50,  por  quatro  gois 
de  diferença.  A  situação  é  tão 
confortável  que  jogadores  ve- 
teranos como  Juan,  Kleber, 
DAlessandro  e  Forlán  fica- 
ram em  Porto  Alegre. 

Em  má  fase  no  Campeo- 
nato Brasileiro,  a  situação 
confortável  pode  servir  para 
achar  soluções  para  os  pro- 
blemas no  sistema  defensivo. 
Ygor,  assim  como  no  jogo  de 
ida,  deverá  ser  deslocado  pa- 
ra a  lateral-direita.  No  miolo 
de  zaga,  Alan  ganhará  chance. 


"Temos  que  ter  todo  o  tipo  de  cuidado,  cuidados 
defensivos.  Temos  que  jogar  com  o  resultado. 
Vamos  usar  isso  a  nosso  favor." 


ALISSON,  GOLEIRO  DO  INTER 

"Temos  que  ter  todo  o 
tipo  de  cuidado,  cuidados 
defensivos.  Temos  que  jo- 
gar com  o  resultado.  Vamos 
usar  isso  a  nosso  favor",  ex- 
plica o  goleiro  Alisson,  que 
segue  no  time  devido  a  le- 
são de  seu  irmão  Muriel. 

Desde  a  madrugada  de 
terça-feira,  a  delegação  co- 
lorada está  em  Juazeiro  do 


Norte,  no  Ceará.  Hoje,  os 
jogadores  rumam,  de  ôni- 
bus,  para  Salgueiro. 

O  uruguaio  Forlán  foi  con- 
vocado para  a  seleção  do  seu 
país  e  desfalcará  o  Inter  em 
três  jogos  do  Brasileirão. 


VALTER 
JÚNIOR 

METRO  PORTO  ALEGRE 


SALGUEIRO 

Mondragon; 
Tamandaré,  Alemão, 
Ranieri  e  Daniel;  R. 
Potiguar,  Pio,  V.  Caicó  e  Alexson; 
Yeriene  F.  Ceará. 
Técnico:  Marcelo  Chamusca 


INTER 

Alisson;  Ygor,  Ronaldo 
Alves,  Alan  e  Fabrício; 
Airton,  Willians,  Alex  e 
Alan  Patrick  (Otávio);  Scocco  e 
Leandro  Damião.  Técnico:  Dunga 


Local.  Estádio  Salgueirão,  em  Salgueiro  (PE),  às  2ih50 
Arbitragem.  Wagner  Reway  (MT),  auxiliado  por  Márcio  Eustáquio 
Santiago  (MG)  e  Marrubson  Melo  Freitas  (DF) 
Transmissão.  ESPN  Brasil  e  rádios  Bandeirantes  AM  e  Ipanema  FM 


Leandro  Damião  será  um  dos  titulares  em  campo  i  alexandre  lops/internacional 


Europa 


Chelsea  apresenta 
meia  brasileiro 

O  meia  Willian  foi  apre- 
sentado ontem  como  o 
mais  novo  jogador  do 
Chelsea.  O  jogador  foi  ven- 
dido pelo  Anzhi,  da  Rús- 
sia, por  32  milhões  de 
euros  (cerca  de  R$  100  mi- 
lhões). Willian  estava  ne- 
gociando sua  transferên- 
cia para  o  Tottenham, 
mas  os  Blues  atravessaram 
as  tratativas  e  levaram 
a  melhor. 

O  técnico  do  Totte- 
nham, André  Villas-Boas, 
confirmou  que  o  meia- 
-atacante  Gareth  Bale  es- 
tá se  transferindo  para  o 
Real  Madrid,  no  que  será 
a  maior  transferência  da 
história.  "Ele  está  envolvi- 
do em  uma  grande  trans- 
ferência e  nós  desejamos 
a  ele  o  melhor."  ®  metro  poa 


Todos  querem  fugir  do  grupo  da  morte 


Manchester  City  e  Napo- 
li são  os  clubes  dos  quais 
todos  querem  fugir  na  fa- 
se de  grupos  da  Liga  dos 
campeões  da  Europa.  O 
sorteio  que  definirá  as  oi- 
to chaves  ocorre  hoje,  às 
12h,  em  Mónaco. 

Essa  possibilidade  sur- 
giu com  a  vitória  do  Milan 
por  3  a  0  sobre  o  PSV,  on- 
tem. O  resultado  classifi- 
cou os  italianos.  Também 
avançaram  o  Zenit,  que  su- 
perou o  Paços  Ferreira,  o 
Plzen,  que  passou  pelo  Ma- 
ribor,  o  Real  Sociedad,  que 
eliminou  o  Lyon,  e  o  Celtic, 
que  venceu  o  Shekhter. 

Os  32  clubes  foram  di- 
vididos em  quatro  grupos, 
tendo  como  critério  o  ran- 
king da  Uefa.  Um  clube  de 
cada  pote  comporá  as  oito 
chaves  da  próxima  etapa  do 
torneio.  Como  City  e  Napoli 


Milan,  de  Balotelli 

|  CLÁUDIO  VILLA/GETTY  IMAGES 


estão  nos  potes  3  e  4,  respec- 
tivamente, um  supergrupo 
poderá  ser  formado.  Equi- 
pes do  mesmo  país  não  po- 
dem se  enfrentar.  ©  metro  poa 


Como  funciona 


Os  classificados  serão  dividi- 
dos em  quatro  potes  tendo  co- 
mo critério  o  ranking  da  Uefa. 
Uma  equipe  de  cada  pote  for- 
mará os  oito  grupos. 

•  Pote  1 

Barceiona,  Bayern  de 
Munique,  Reai  Madrid, 
Chelsea,  Manchester  United, 
Benfica,  Arsenal  e  Porto. 

•  Pote  2 

Atlético  de  Madrid,  Milan, 
Schalke  04,  Shakhtar, 
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Olym pique,  CSKA, 
PSG  e  Juventus 


Pote  3 

Zenit,  Manchester  City, 
Ajax,  Borussia  Dortmund, 
Basel,  Olympiakos,  Bayer 
Leverkusen  e  Galatasaray 

Pote  4 

Napoli,  Anderletch, 
K0benhavn,  Celtic, 
Plzen,  Áustria  Viena, 
Real  Sociedad  e  Steaua 
Bucareste 


dos  32  clubes  classificados 
à  fase  de  grupos  já  foram 
campeões. 


é  o  número  de  títulos  que  o 
Real  Madrid,  o  maior  campeão 
da  história,  conquistou. 


Próximo 

O  Chelsea  deve  anunciar 
até  a  amanhã  a  contratação 
do  atacante  Eto'o  (foto). 
O  camaronês  pertence  ao 
Anzhi,  da  Rússia. 


VELAS  DE  IGNIÇÃO  MAGNETRON 


ALTA  PERFORMANCE  E  DESEMPENHO 
TECNOLOGIA  DE  PONTA 

GARANTIA  DE  UMA  DAS  MAIORES  INDÚSTRIAS  DE  PEÇAS  PARA  MOTOS  DA  AMÉRICA  LATINA 
MAIS  DE  5.000  PONTOS  DE  VENDA  NO  BRASIL 


metn 
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Lágrimas  da  classificação 


No  fim.  Aos  42  minutos  do  segundo 
tempo,  Grémio  anota  gol,  bate  Santos  por 
2  a  0  e  avança  de  fase  na  Copa  do  Brasil 


Os  caminhos  da  Copa  do  Bra- 
sil são  conhecidos  do  Gré- 
mio. E  na  longa  e  vitoriosa 
história  do  clube  no  torneio 
muitas  lições  foram  aprendi- 
das. A  maior  delas  é  de  que 
até  o  apito  final  tudo  pode 
acontecer.  Em  um  jogo  que 
parecia  escorrer  para  os  pê- 
naltis,  Werley,  aos  42  minu- 
tos do  segundo  tempo,  mar- 
cou o  gol  da  vitória  por  2  a  0 
sobre  o  Santos,  resultado  que 
classificou  o  Tricolor  às  quar- 
tas de  final  da  competição. 
Souza  marcou  o  primeiro  gol 
da  noite  de  ontem  na  Arena. 

No  primeiro  ataque  gre- 
mista,  logo  depois  do  início  da 
partida,  o  time  de  Renato  Por- 
taluppi conseguiu  finalizar.  O 
ímpeto  inicial  deu  a  impres- 
são de  que  90  minutos  seria 
tempo  suficiente  para  conse- 
guir construir  a  vantagem  ne- 
cessária para  se  classificar. 

Embora  em  alguns  mo- 
mentos o  Tricolor  tenha  su- 
primido o  "o"  da  pressão 
que  exercia,  transformando- 
-a  em  pressa,  o  time  sempre 


vezes  o  Grémio  já  enfrentou 
o  Corinthians  pela  Copa  do 
Brasil.  0  Tricolor  tem  ampla 
vantagem  no  confronto, 
tendo  levado  a  melhor  em 
quatro  oportunidades  e 
sendo  eliminado  em  uma. 


"Não  ganhamos 
nada  ainda,  mas  foi 
um  grande  passo. 
Essa  foi  a  primeira  vez 
que  marquei  um  gol 
em  um  mata-mata 

SOUZA,  VOLANTE  DO  GRÉMIO 

rondou  a  área  do  Santos.  Mas 
chances  claras  para  marcar 
não  apareciam.  Com  o  passar 
do  tempo,  o  Santos  começou 
a  controlar  as  ações  e  explo- 
rar o  contra-  ataques.  Gabriel, 
aos  20  minutos,  teve  gol  anu- 
lado por  impedimento. 

O  erro  de  Bressan,  recuan- 
do a  bola  errado,  quase  resul- 
tou em  um  desastre  no  co- 
meço da  etapa  final,  mas  do 
alívio  o  Grémio  saiu  mais  for- 
te. Aos  10  minutos  o  primei- 
ro gol,  finalmente,  se  con- 
cretizou. Em  jogada  pela 
esquerda,  Barcos  achou  Sou- 
za, que  abriu  o  placar. 

A  vantagem  resultou  num 
menor  volume  ofensivo,  mas 
no  fim,  as  doses  de  aflição, 
com  uma  possível  decisão  por 
pênaltis,  se  transformaram 
em  alegria  com  Werley.  O  za- 
gueiro recebeu  de  Pará  para 
colocar  o  Grémio  na  próxima 
fase.  Agora  o  encontro  será 
contra  o  Corinthians. 


VALTER 
JÚNIOR 

METRO  PORTO  ALEGRE 


"0  mais  importante 
é  o  que  o  time 
vem  fazendo. 
Tivemos  paciência 
no  segundo  tempo. 
Queríamos  fazer  o 
segundo  gol  antes 
do  primeiro." 

RENATO  PORTALUPPI,  TÉCNICO  D0  GRÉMIO 


GRÉMIO                    Dida;  Werley,  Rhodolfo  e 
Bressan;  Pará,  Souza  , 
Riveros  (M.  Rodriguez),  Ramiro  (Gabriel)  e  A.  Telles; 
Kleber   e  Barcos  (Mamute).Técnico:  Renato  Portaluppi 

OS 

CAIUTfK                   Aranha;  Galhardo  1,  Gustavo 
iMmU>                    Henrique  ,  Durval  e  Mena; 

Renê  Júnior    (Neto),  Alison, 

Cícero  e  Montillo  (L.  Citadine);  T.  Ribeiro  e  Gabriel  (E. 

Costa).  Técnico:  Claudnei  Oliveira 

•  Local.  Arena  do  Grémio,  em  Porto  Alegre 

•  Gois.  Souza,  aos  10,  e  Werley,  aos  42'  do  segundo  tempo 

•  Arbitragem.  Felipe  Gomes  da  Silva  (PR),  auxiliado  por  Guilherme 
Dias  Camilo  (MG)  e  Fabiano  da  Silva  Ramires  (ES) 

Rafaela  faz  história 


"Quando  eu  perdi  a  Olim- 
píada, muita  gente  me  criti- 
cou, disse  que  o  judo  não  era 
o  meu  lugar.  Estou  dando  a 
volta  por  cima." 

Foi  dessa  forma  que  Rafae- 
la Silva  desabafou  após  fazer 
história,  ontem,  no  Rio  de  Ja- 
neiro. Ela  venceu  a  americana 
Marti  Malloy  na  final  da  cate- 
goria leve  (57kg),  conquistou 
o  primeiro  ouro  do  Brasil  no 
Campeonato  Mundial  de  Ju- 
do e  se  tornou  a  primeira  mu- 
lher do  país  a  subir  no  ponto 
mais  alto  do  pódio. 

Foi  a  terceira  medalha  do 
Brasil  no  Mundial.  Na  segun- 
da-feira,  Sarah  Menezes  foi 
bronze  nos  ligeiros.  Terça-fei- 
ra,  Erika  Miranda  conquistou 
a  prata  no  meio-leve. 

A  vitória  de  Rafaela  repre- 
senta um  novo  momento  pa- 
ra a  atleta  de  21  anos.  Ela  se 


Rafaela  chora  apos  a  vitoria  na  final  1  bruna  prado/metro  rio 


destacou  após  ficar  com  o 
segundo  lugar  no  Mundial 
de  Paris,  em  2011,  e  chegou 
aos  Jogos  Olímpicos  de  Lon- 
dres como  esperança  de  pó- 
dio. Na  segunda  luta,  veio  a 
eliminação  por  causa  de  um 
golpe  proibido  e  bate-boca 


com  torcedores  em  redes  so- 
ciais. Ontem,  Rafaela  deu  a 
volta  por  cima. 

Hoje  ocorre  a  disputa  da 
categoria  meio-médico,  com 
Katherine  Campos  e  Victor 
Penalber  representando  o 
Brasil.  ®  metro 


Copa  do  Brasil.  Flamengo 
marca  no  fim  e  avança 
para  fazer  clássico  carioca 


Com  um  gol  de  Elias,  aos  44 
minutos  do  segundo  tempo, 
o  Flamengo  venceu  por  1  a 
0  o  Cruzeiro.  O  resultado  no 
Maracanã,  combinado  com  a 
derrota  por  2  a  1  em  Minas, 
deu  aos  cariocas  um  lugar 
nas  quartas  de  final. 

O  time  de  Mano  Menezes 
terá  de  encarar  clássico  dian- 
te do  Botafogo.  O  Alvinegro 
Carioca  eliminou  o  Atlético- 
-MG  após  empate  por  2  a  2, 
em  Belo  Horizonte. 

O  Corinthians  conseguiu 
reverter  a  derrota  no  jogo 
de  ida  para  o  Luverdense  e 
se  classificou  para  enfrentar 
o  Grémio.  Ontem,  em  São 
Paulo,  os  corintianos  vence- 
ram por  2  a  0. 

Mesmo  placar  da  vitória 


do  Goiás  sobre  o  Fluminen- 
se. O  resultado  garantiu  os 
goianos  na  próxima  fase  do 
torneio.  E  o  Atlético-PR  eli- 
minou o  Palmeiras  após  apli- 
car 3  a  0,  em  Curitiba. 

METRO  POÂ 


Copa  do  Brasil 

Quartas  de  final* 


BOTAFOGO    X  FLAMENGO 
GOIÁS    X    VASCO  OU 
NACIONAL 
GRÉMIO    X  CORINTHIANS 
ATLÉTICO-PR    X    INTER  OU 
SALGUEIRO 

*  DATAS  E  ORDEM  DOS  JOGOS  NÃO 
ESTÃO  DEFINIDOS 


Taça.  Barça 

conquista 

Supercopa 

O  Barcelona  faturou  ontem 
o  primeiro  troféu  da  tempo- 
rada 2013/2014  do  futebol 
espanhol.  Em  casa,  a  equi- 
pe empatou  com  o  Atlético 
de  Madrid  por  0  a  0,  na  final 
da  Supercopa  da  Espanha.  O 
título  foi  conquistado  após 
empate  por  lai  em  Madri, 
na  semana  passada. 

Neymar  e  Messi  foram  ti- 
tulares juntos  pela  primei- 
ra vez  em  uma  partida  ofi- 
cial. Eles  já  haviam  atuado 
juntos  desde  o  início  em  um 
amistoso  na  Tailândia,  du- 
rante a  pré-temporada. 

Enquanto  o  ex-jogador 
do  Santos  -  que  fez  o  gol  do 
jogo  de  ida  -,  teve  atuação 
discreta,  o  argentino  des- 
perdiçou uma  cobrança  de 
pênalti  aos  43  minutos  da 
etapa  final. 
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Neymar  e  sua  primeira  taça  pelo 
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USOpen. 
Chuva 
atrapalha 
cronograma 

A  chuva  que  caiu  durante 
boa  parte  da  tarde  de  ontem 
em  Nova  York  atrasou  o  cro- 
nograma do  US  Open,  últi- 
mo Grand  Slam  da  tempora- 
da. Diversas  partidas  foram 
remarcadas  para  hoje. 

Entre  os  poucos  jogos 
disputados  ontem,  destaque 
no  feminino  para  vitória  da 
polonesa  Agnieszka  Rad- 
wanska,  tenistas  número  4 
do  mundo,  sobre  a  espanho- 
la Maria-Teresa  Torro-Flor. 
Entre  os  homens,  o  argenti- 
no Juan  Martin  Del  Potro  te- 
ve dificuldades  para  vencer 
o  espanhol  Guillermo  Gar- 
cia-Lopez  por  3  a  1.  O  con- 
fronto durou  4hl3. 


